ATA nº041/2025
[bookmark: _GoBack]Aos quatorze dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel e Michel Lammel Com ausência dos vereadores Fabiana Foppa Bassegio e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Trigésima Sétima Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 187/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº. 036/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica е Regimento Interno dessa Casa, seja analisado e votado. Assim, na certeza de que a proposição que ora se encaminha alcançará integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 036/2025: Institui o fundo municipal de direitos do idoso – FMDI, e dá outras providências. Indicação nº 019/2025: Senhor Presidente, os Vereadores signatários vêm requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte indicação: - Ao Poder Executivo Municipal, para que realize a habilitação e cadastramento em edital de credenciamento do Município, de médicos veterinários para atender as demandas dos produtores rurais, conforme lei 1.245, de 13 de dezembro de 2023. Indicação nº 020/2025: Senhor Presidente, os Vereadores signatários vêm requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte indicação: - Ao Poder Executivo Municipal, que estude a possibilidade de repovoamento dos nossos arroios e rios com lambaris e outros alevinos, a fim de amenizar a proliferação dos borrachudos, bem como promova programas de orientação para a população e pessoas lindeiras de rios e arroios, para terem os cuidados necessários para evitar a injeção de materiais orgânicos que servem de alimento para os borrachudos e consequentemente sua proliferação. Indicação nº 021/2025: Senhor Presidente, o Vereador signatário vem requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte indicação: - À Administração Municipal, que estude a possibilidade de elaboração e envio a esta Casa Legislativa de Projeto de Lei que trate da posse responsável de animais domésticos e estabeleça normas de bem-estar e convivência em espaços públicos no município de Santa Maria do Herval. Convite: A Secretaria Municipal de Saúde, tem a honra de convidar Vossa Senhoria e equipe para participarem do Projeto Outubro Rosa 2025 – Cuidar é Prevenir, evento voltado à promoção da saúde da mulher e à prevenção do câncer de mama e do colo do útero. Data: 25 de outubro de 2025; Horário: A partir das 08H; Concentração: Centro da Cidade, feira do produtor; Local do Evento: Bairro Amizade. O evento contará com caminhada simbólica, orientações educativas, testes rápidos, medição de pressão, glicemia, espaço psicológico e participação das equipes de profissionais da Saúde. Sua presença será motivo de alegria e reforçará o compromisso coletivo com a promoção da saúde, o cuidado e o fortalecimento das mulheres do nosso município. Adelaide Acker, Secretária Municipal da Saúde. Cleidir, Secretário de Obras inscrito na Tribuna Livre. Cleidir, Secretário de Obras: “Boa noite, presidente Paulo, nobres colegas vereadores, vereadora Fernanda, nosso prefeito Gilnei, nosso ilustre amigo Ivonei, demais presentes, a assessora Dieni e o pessoal que nos assiste de casa. Sempre é uma satisfação, uma honra poder voltar aqui, um lugar onde eu me sinto bem, pois estive por muitos anos e vocês podem ter certeza de que o secretário de obras aqui sempre vai estar entendendo o lado de vocês, porque eu já estive sentado por muito tempo nessa cadeira e sei como é que funciona. Então, pra começar, eu quero passar ligeiramente pra vocês: hoje nós estamos trabalhando diretamente na questão da água, do centro até a Boa Vista, pra deixar vocês a par que hoje aproximadamente 60% da obra nós conseguimos já deixar pronta, onde estamos tirando toda a rede de água que hoje está no meio da rua e estamos fazendo uma rede nova, pra conseguir abastecer todas as famílias. Acho que tem muitas famílias que dependem dessa água do poço aqui na Ferraria, e nós estamos levando até a Boa Vista, depois sendo distribuído pra que, quando estiver pronta essa obra, não precise mais abrir o asfalto, porque sempre tem esses transtornos. Então, eu sei que aqui os colegas já bateram nessa tecla, e nós vamos reforçar esse pedido pra que o pessoal tenha paciência, mas, acima de tudo, muito cuidado ao trafegar nesse trecho, porque em vários lugares o asfalto foi cortado, foi aberto pra colocação, tanto da nossa parte quanto da parte da empresa Pelotense. Nós fazemos, eles fazem, e nós vamos tapando buraco na medida do possível pra amenizar um pouco esse problema. Só que hoje nós temos muita brita solta onde eles fecham os buracos, colocam brita por cima, e como nesse tempo seco ela se espalha pela estrada, fica perigoso. Então, a gente sempre pede o maior cuidado possível de quem trafega nesse trecho. Inicialmente, quando começamos, sabíamos que seria um investimento alto nessa obra, mas vai ser um investimento ainda maior do que esperávamos, porque temos muitos lugares onde precisa ser feita detonação, o que encarece a obra. Mas, com os pés no chão, a gente vai trabalhando e vai conseguir concluí-la. Outra questão que estamos vendo é que, cada vez que temos uma máquina livre, tentamos abrir mais espaço pra calçamento, pra calçada, onde o pessoal possa caminhar. Fizemos aqui em parceria na Kuntzler, fizemos há um tempo atrás aqui no Agrocentro Lindemann e do outro lado colocamos e fizemos um espaço. Assim, gradativamente, onde a gente vê que pode melhorar, a gente vai trabalhando. Outra questão em que estamos trabalhando muito forte é a de bueiros. Muitas vezes, quando chove muito nas estradas de chão, os bueiros entopem e têm que ser refeitos, e na maioria das vezes a gente faz a troca e coloca tubulação maior, e tudo isso gera custos. Pra vocês terem uma ideia, nesses nove meses e pouco que estamos trabalhando, só em troca e colocação de bueiros novos, chutando por cima, são mais de 300 canos que a gente trocou e colocou. Contando com os calçamentos, que a equipe das obras faz a base, só nos trechos calçados nós colocamos mais de 1.500 canos, tudo isso providenciado pela equipe das obras. Hoje acompanhei e conversei com o pessoal, eles querem trabalhar se o tempo colaborar. Essa semana, disseram que praticamente vão finalizar esse trecho aqui na subida do Padre Eterno Ilges. Quem ainda não foi pode olhar, vai ficar show de bola. Quem conhecia aquele trecho sabe o problema que tinha ali, e agora está ficando muito bom, vai ficar ótimo. Tomara que o tempo colabore para que eles consigam terminar, ou, se não, no mais tardar, na semana que vem finalizem esse trecho. O calçamento comunitário, nosso trecho de trezentos e poucos metros, terminamos há um tempo atrás ali na Hermando Schneider, na Rua Aluízio Beckes. Depois, um outro trecho de cento e cinco metros, se não me engano, foi concluído agora na Christian Frank. São treze metros que a base está praticamente toda colocada e pronta, e com esse tempo bom vai rápido para eles colocarem. Depois, vamos voltar num trecho da Aluízio Beckes, onde vai dar uns trezentos metros também de passe, depois o Arroio pra lá uns trezentos metros, e já estou em conversação com o pessoal ali do Cavazote até interligar lá aproximadamente mais um quilômetro. Fechando essas ruas, acho que pra esse ano a gente vai conseguir concluir praticamente todos esses trechos. Como eu disse, na Secretaria de Obras jamais posso deixar de enfatizar e agradecer à minha equipe. Todo mundo sabe, já falei aqui pra vocês, que pela demanda que nós temos no município, que é gigantesca, e com uma equipe reduzida, a gente está conseguindo fazer um bom trabalho. Isso graças à minha equipe, que pega junto, que não tem tempo ruim. Só tenho a agradecer a eles. Agradeço presidente. E também não posso deixar de agradecer ao nosso prefeito Gilnei e ao nosso vice-prefeito Félix, pois hoje as coisas estão acontecendo porque vocês estão dando condições, não estão medindo esforços para fazer as coisas acontecerem, tanto na minha secretaria como nas outras. Então, Paulinho, agradeço novamente a oportunidade de poder voltar aqui, conversar com os colegas e qualquer momento, qualquer dúvida que vocês tiver, a hora que vocês precisar, estou à disposição. Obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Bom, Boa noite, presidente. Boa noite, colegas. Boa noite, pessoal presente aqui no plenário, assessora e, principalmente, o pessoal que nos assiste de casa. Ah, reconheço também o esforço que tem sido essa obra do Centro até a Ferraria, lá pra cima, Boa Vista. Reconheci, inclusive, eu lembro, antes do início dessa obra, eu cheguei a citar aqui o quão incômodo seria passar por ela. Todo mundo iria reclamar durante o processo, mas, ao final, ia estar todo mundo feliz quando ela fosse entregue. Então, assim, vai estar todo mundo feliz ao final, pode ficar tranquilo, que esse transtorno todo vai se pagar e todo mundo vai reconhecer essa obra quando for entregue. A questão de tirar a água do asfalto pra, quando cortar pra consertar a água, não cortar mais o asfalto, não precisar ficar remendando, todo mundo vai reconhecer, sem dúvida. E eu falei isso aqui bem antes até de iniciar essa obra, naquela vez que teve aquela audiência pública, onde estavam o prefeito e o vice, lá em Porto Alegre, foi transmitida pelo YouTube, eu citei aqui, eu lembro que foi quando foi falado isso, eu comentei: quando sair essa parte do Centro até Boa Vista, vai ser transtorno, se preparem, porém, no final, vamos reconhecer que valeu a pena passar por tudo isso. Então, não se preocupem, que isso aí o pessoal vai reconhecer no final. Ahn, aproveitar que também o secretário de obras esteve aqui falando sobre a questão da subida do Ilges, sobre os consertos, quero reconhecer aqui a participação popular do pessoal do Ilges. Um morador de lá nos passou uma dica, eu passei em seguida pro secretário, com relação àquele trecho da subida que está interrompido em horário comercial por conta das obras, e aí havia problema com as entregas, o pessoal chegava e não conseguia chegar até o Ilges, porque os GPS não davam rotas alternativas. E aí, a sugestão nem partiu de mim, partiu do morador, de fazer a marcação no GPS, no Google Maps, de interrupção da via. E existem meios de fazer isso de forma institucional: a prefeitura pode solicitar ao Google que faça, ou a gente faz uma mobilização com mais pessoas indicando que tal rua está interditada, e com um volume de indicações simultâneas de que tal rua está interditada, o Google acelera o processo de marcar aquela rua no Maps. Se vocês colocarem hoje do Centro ao Ilges, vocês vão reparar que o GPS não dava o trecho por ali pela Amizade, aparece como marcado em vermelho, interrompido. Funcionou, e eu acho interessante, serve de aprendizado pra nós. Comentei com o secretário: serve de aprendizado. Quando o município for interromper uma via que é um acesso principal de uma localidade para uma obra, fazer isso por conta das entregas que a gente tem de compras via internet. Porque quem não é daqui não sabe as rotas alternativas, né? Ele vai botar no GPS, vai passar lá, chega num ponto interrompido, o GPS não dá rota alternativa, o cara volta sem entregar a encomenda do nosso morador. Então, fica a sugestão aqui e fica o reconhecimento ao morador do Ilges, Mateus Schmidt, a colisão foi meu aluno, entrou em contato comigo e já logo me deu a sugestão. Eu falei: “Vamos fazer já.” Ele disse: “É isso aí, eu faço, você faz, ensino o pessoal a fazer no seu aparelho”, e eu passo pro secretário, pra que, das próximas vezes, isso seja feito de forma institucional. Então, fica aqui esse serviço também de agradecimento ao pessoal que participa, à população. Às vezes, tem ideias importantes que resolvem problemas de imediato, não só seus, como de toda a comunidade, e é legal passar para um vereador, passar para o secretário, e essas coisas acontecem de imediato, bem importante. Fora isso, quero deixar aqui pra amanhã meus parabéns pelo Dia dos Professores, que é amanhã, né? Essa questão aqui, com certeza, faz toda a diferença na vida de qualquer um. Então, reconheço o trabalho que eles têm, o trabalho de explicar todo o conhecimento acumulado da história da nossa vida como ser humano, né? Que não é pouca coisa e não é fácil tornar coisas complexas fáceis de entender pra quem tá em idade escolar. Então, reconhecer esse trabalho difícil de professores de todas as etapas de ensino, seja educação infantil, ensino médio, ensino fundamental, ensino superior, enfim, meu reconhecimento fica a eles. Quero aproveitar também que os colegas Diego e Jamie colocaram uma indicação hoje, e eu fui verificar: hoje também é o Dia Nacional da Pecuária. Né, simbólica a indicação dos colegas, então, parabenizar pela iniciativa justamente num dia bem importante relacionado ao tema da indicação. Mas a minha primeira manifestação é só pra deixar claro que o pessoal que acompanha minhas redes, eu deixei algumas explicações relacionadas à fala do prefeito, né, que tá aqui presente hoje. É porque não ia ter como responder cada ponto no tempo que eu tenho aqui, é muito difícil explicar questões complexas em 10 minutos. Então, a gente deixa de usar o tempo aqui e apresenta as coisas com mais detalhes, com mais calma, apresentando os documentos e todas as explicações possíveis e necessárias. E ainda assim, se ficar qualquer coisa em aberto, as pessoas podem entrar em contato, podem me pedir os documentos, como já me pediram, aí baixo os documentos, entrego e podem verificar por conta própria. Lembrando que todas as vezes que eu me manifestar aqui sobre qualquer coisa, principalmente esses assuntos mais complexos, dificilmente eu não vou estar embasado em nada. Eu tenho uma memória privilegiada nesse ponto, eu consigo gravar bem os artigos, os textos e tudo. Quando eu disser algo, raramente vai acontecer de eu me equivocar com o que tá escrito em algum lugar. Se eu me equivocar, mais uma vez vai acontecer como já aconteceu um dia: eu mesmo me retratar. Então, pode ficar tranquilo com esse tema, mas fico aberto também, é claro, que se ficou alguma dúvida, porque sempre tem dúvidas com um processo longo como esse, pode entrar em contato sem dúvida comigo pra gente esclarecer. Ah, hoje foi um dia bastante corrido também. A gente teve duas reuniões, uma acompanhada do presidente, do colega Michel e do colega Jaime, na Secretaria da Agricultura e Fomento Econômico, com o colega Félix. Lá a gente estava tratando do PL 06, que se transformou numa indicação que vai entrar hoje na ordem do dia, sobre a lei que trata do bem-estar animal. Na verdade, essa lei trata bem mais das regras de convivência em espaços públicos relacionados ao bem-estar animal, principalmente definindo as infrações e as punições para quem as comete. Ela, em conjunto com a indicação que aprovamos na semana passada, vai criando regramentos e mecanismos para financiar a causa animal e a luta pelo direito do bem-estar animal no município. Na semana passada, aprovamos uma indicação que leva ao Executivo a questão de criar o Fundo Municipal de Bem-Estar Animal, e essa indicação que vai hoje define as infrações e o tipo de punição, cujos valores são definidos por decreto do Executivo, e essas infrações e punições geram recursos para dentro desse fundo. Então, tudo isso é algo complexo, que estávamos discutindo hoje, é bastante coisa, um empilhamento de soluções, né? O presidente Paulo, o colega Michel, o colega Jaime, é um empilhamento de decisões e soluções que estamos levando para resolver e colocar essas coisas todas nos seus devidos lugares. Mas ficou claro para nós também que essa nem é a principal questão que precisamos atacar, como o colega Michel, na sua posição como brigadiano, já citou aqui na tribuna, que é, por exemplo, a destinação para onde vão os animais recolhidos numa abordagem. Então também ficou nosso compromisso, e tenho certeza de que os colegas que não estavam presentes também vão assumir esse mesmo compromisso de criar esse mecanismo para definir para onde vão os animais recolhidos numa fiscalização municipal. E não só isso, mas também com punição para o proprietário do animal e toda a questão. São bastante coisas, e isso vai precisar de participação popular, é isso que eu queria destacar. Vai precisar da população, principalmente de pessoas que têm apreço pela causa animal, que cuidam, que são voluntárias, protetores ou produtores dos animais. Vai precisar dessa ajuda, então já fiquem atentos, porque nos próximos dias, próximas semanas, próximos meses, essa pauta vai entrar desta forma que estou dizendo: em forma de convocação para a população, especialmente essa parcela que se aliste, usando um jargão militar aqui, para que se aliste como voluntária nessa causa animal, para ser um lar temporário, para cuidar de animais recolhidos de maus-tratos ou coisa parecida. Então, nós vamos trabalhar nisso também mais para frente. Outra reunião que estive também foi na Assistência Social. Comentei na semana passada que havia um edital do Estado, e esse edital me chamou a atenção. Eu olhei as linhas de financiamento, olhei os critérios de habilitação do município e pensei: “poxa, isso aqui pode ser uma chance de financiar atividades para os nossos idosos”. Comprometi-me, falei com a secretária, conversei com ela durante a semana, e as conversas se desenrolaram. Na minha ansiedade, dei uma pressionada na secretária, confesso, mas a gente ficou ali, e eu ainda disse que, se não viesse para essa Casa uma lei propondo a criação do Fundo Municipal do Idoso, eu mesmo redigiria para criar, porque é um mecanismo importante e um critério de habilitação vital. Como não havia, hoje veio o projeto a partir do Executivo, e é importante para nós. A gente aprova amanhã, sanciona, e temos um prazo muito curto, até depois de amanhã, para que esse fundo ganhe CNPJ, abra a conta e, até as 23h59, possamos cadastrar o projeto. O projeto está pronto, eu o escrevi, e falei para a secretária na ligação que fiz com ela que faço questão de escrever a proposta de projeto para tentar contemplar o município. Assim como a Ivonei esta aqui hoje sabe do trabalho que tivemos com o CTG, lá à noite, na Secretaria de Cultura, faço questão de participar desses projetos, de botar a mão na massa e ajudar a redigir. Naquela vez, por uma falha nossa, acabou passando, mas essa da Assistência Social nós vamos fazer de tudo para sermos contemplados. Serão R$ 100.000, se tudo der certo, se o CNPJ sair, a conta for aberta, serão R$ 100.000 para financiar atividades com os idosos por 12 meses no nosso município. Isso sem usar dinheiro do caixa do município, o que será uma vitória do nosso trabalho, do trabalho da Assistência Social e de todos os envolvidos nessas questões burocráticas por trás disso. Então, é bem importante as pessoas saberem. Hoje de tarde encaminhei para a coordenadora do CRAS, a Tamara, o projeto que eu havia escrito. Comentei com ela que poderia fazer as modificações que julgasse necessárias, os dados que achasse importantes acrescentar ou modificar, fica a critério deles lá, entendendo as necessidades dos idosos atendidos, e fazer as alterações, inclusive sendo reconhecidas as alterações dela na hora que a gente fizer as inscrições. Acho que, no Grande Expediente de hoje, seria isso. Obrigado, presidente.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 036/2025; Indicação nº 019/2025; Indicação nº 020/2025 e Indicação nº 021/2025. O Projeto recebeu pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 036/2025: Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. Não vou acrescentar muito sobre o que eu falei, é só mesmo dizer que essa é uma iniciativa importante. Isso entra dentro daquilo que o prefeito já disse algumas vezes aqui sobre quanta burocracia está envolvida no setor público, né? Para receber um recurso do Estado vindo do Fundo Estadual de Direito da Pessoa Idosa, a gente precisa ter um fundo também municipal do idoso. Então, digamos assim, poderiam facilitar as coisas e mandar para a conta da prefeitura, com o compromisso de se aplicar com o idoso, mas não, precisa ter toda essa burocracia pronta. É uma questão burocrática que o serviço público exige, mas mesmo assim é importante, assim como o Fundo do Bem-Estar Animal que a gente já aprovou na semana passada. Então, da minha parte, tem aprovação, e todas essas questões de regramento importantes para o nosso município e para o avanço sempre terão o meu apoio.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 036/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 019/2025: Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, presidente, colegas vereadores, vereadora Fernanda, prefeito que se faz presente, vice-prefeito, secretária de Obras Cleidir, assessora Dieni, Ivonei, demais pessoas aqui presentes e todas as pessoas que nos acompanham de suas casas, vou fazer aqui uma rápida explicação sobre essa indicação 019, que trata do cadastramento de médico-veterinário para atender animais de grande porte. Ou seja, a Lei nº 1.245/2023, inclusive de minha autoria, trata do atendimento de animais de grande porte. A lei formatada naquela época trata de ovinos, caprinos, suínos, equinos e bovinos. Qual foi a proposta? A proposta foi que o atendimento fosse feito por médico-veterinário previamente cadastrado. Isso quer dizer o mesmo sistema que já temos hoje com retroescavadeira, com caminhão, com PC hidráulica. Então, a prefeitura, através de pesquisa, estipula o valor médio de uma consulta e abre um edital para credenciamento. Todos os médicos-veterinários interessados fazem o credenciamento. Por que precisamos ter mais médicos-veterinários? Porque vai ter atendimento de madrugada, vai ter atendimento no final de semana, vai ter aquele caso em que um agricultor não gosta do médico fulano e prefere outro, por uma questão já familiar. Enfim, a proposta foi criada para que o município arcasse com as despesas da consulta, e o agricultor, claro, com o valor do medicamento, do deslocamento e do serviço, fazer uma divisão entre poder público e agricultor: o agricultor entra com a sua parte e o município entra com a consulta. Claro, já deixei claro também que a indicação partiu do colega vereador Diego e de mim. Se essa lei precisar de devidas adequações, a gente vai conversar sobre isso para adequar e colocar em funcionamento. Inclusive, nós destinamos, eu e o Diego, nas nossas emendas impositivas, um valor de 100.000 reais para pelo menos conseguir dar um início a esse projeto, que eu acho muito válido para os nossos agricultores. Então, se ficar alguma dúvida, estou à disposição e conto com o apoio de todos. Obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 019/2025, a qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 020/2025: Vereador Jaime, do PDT: “Então, mais uma vez com uma indicação que partiu do colega vereador Diego e de mim também, que trata do repovoamento dos nossos arroios e rios com lambaris e outros alevinos. Isso já foi pauta, esse tema do borrachudo foi pauta por inúmeras vezes nesta casa durante o verão, digamos assim, nos meses mais quentes do último ano e deste ano. Deu uma acalmada durante o inverno, quando os meses frios chegaram, e agora que voltou o calor, o borrachudo também voltou com tudo e, consequentemente, a pauta também voltou. Então, imaginem vocês aqui presentes ou as pessoas que nos assistem de suas casas, que são industriários ou comerciantes, que no final da tarde, quem sabe, no final de semana, querem aparar sua grama ou inclusive sentar no jardim ou até dentro de casa para descansar, relaxar, tomar um chimarrão e sendo atacados por borrachudos. Mas então imaginem vocês o que está sendo com os nossos agricultores. Os nossos agricultores, além de terem passado por enchentes, por várias estiagens, e por preços que são uma m... desculpe dizer, há muito tempo, agora estão sendo devorados pelos borrachudos. Nós não podemos aceitar isso. E essa indicação também vem ao encontro porque realmente me fica a preocupação, eu sou conhecido em praticamente todo o município, eu sei qual será a demanda das pessoas que vão colocar o produto e posso afirmar aqui que duas pessoas não darão conta de colocar o produto em todo o município, podem ter certeza disso. Então, eu faço das minhas palavras as palavras do senhor presidente da semana passada: vamos trabalhar também o preventivo, vamos trabalhar o preventivo repovoando nossos rios, vamos evitar jogar materiais orgânicos dentro dos arroios e dos rios, fazer programas de conscientização, vamos unir forças, juntar forças, para que talvez, dessa forma, junto com a colocação do produto, a gente consiga amenizar esse sério problema. Porque realmente, quem trabalha na roça sabe do que eu tô falando, na verdade, todas as pessoas sabem do que eu tô falando, mas o agricultor tá sofrendo demais, não tem como aguentar. Peço a colaboração de todos para aprovarmos essa indicação. Obrigado.” Vereador Clérice, do União: “É só concordar com tudo que o colega Jaime falou, dizer que eu nem comentei a pauta anterior porque não é da minha área, eu prefiro ouvir e aprender com quem sabe, mas essa questão do borrachudo acho bem importante e a forma como foi apresentada essa indicação, mais uma vez, assim como eu fiz uma vez com a colega Fabi, que usou as palavras certas naquele momento, os colegas também, Jaime e Diego, usaram as palavras certas aqui. Eu vou reforçar um ponto importante que o colega Jaime até tratou de forma suave, vamos dizer assim, que é a questão da injeção de materiais orgânicos. Na justificativa dá mais detalhes sobre isso e, mais uma vez, convoca a população pra participar desse momento, porque é inadmissível que tenha qualquer casa no nosso município que tenha conectado o esgoto à rede pluvial, por exemplo, ou direto ao rio ou ao arroio. Não dá, não é admissível que alguém tenha, por exemplo, criação de animais e deixe o esterco correr livremente pros rios. Não dá, é preciso ter esse cuidado porque todos nós somos prejudicados por esse tipo de ação, então tem que fazer essa fala firme de conscientização mesmo e criar um programa, como o colega Jaime falou, de educação das pessoas pra entender a gravidade que é esse tipo de coisa. Senão, não adianta nem colocar o bacilo lá, o BTI dentro do rio, caríssimo, que é o que nós já tratamos aqui, e que é um desperdício de dinheiro público, porque daí o próprio povo não tá contribuindo em cuidar. Essas coisas são mínimas, quer ter sua fossa, seu fio de sumidouro, por exemplo, a não conectar o teu esgoto direto no rio é o mínimo. Então, vamos cada um fazer a nossa parte, aí o município dá conta, com uma equipe reduzida, de trazer algum tipo de retorno no benefício de não ter mais borrachudos atacando todo mundo assim como tá. Então, é um trabalho de todo mundo e isso tem que ficar bem claro, que essa indicação aqui é muito mais, ao invés de estar dirigida ao poder executivo, podia estar para toda a população. Indicação para toda a população, no texto, o pessoal que tem acesso aos documentos que são passados na câmara acesse o documento e leia ali o enunciado, na verdade, ali não é só o poder executivo, é toda a população, porque tem muitas coisas aqui na indicação que são um papel de cada um de nós, de ter esse cuidado com o esterco, com o lixo, com o esgoto, que muitas pessoas têm conectado direto na rede pluvial, que por consequência vai pro rio, ou direto, o que é um absurdo, não pode. Então, essas questões têm que ser bem fiscalizadas e bem regularizadas, porque no final das contas se economiza depois com o bacilo e com o serviço de aplicação, não é verdade? Então, mais uma vez, vai ter minha aprovação e o que precisar contar comigo de fazer esse tipo de ação incisiva de educação pode contar comigo sempre.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 020/2025, a qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 021/2025: Vereador, do Clérice: “Bom, apesar do tema já ter sido tratado aqui, como não tinha entrado na pauta, acho que é importante a população saber. Essa indicação é baseada no projeto de lei que a gente ficou segurando aqui, discutindo se podia apresentar ou não, ficamos tentando aprimorar ele, ver a forma mais viável. Hoje citei aqui que a gente teve uma reunião de manhã com os profissionais envolvidos na aplicação dessa lei e chegamos ao consenso de que o executivo precisa olhar com o olhar do executivo sobre ele, então vai como indicação, pra que o executivo faça as modificações necessárias dentro das atribuições do executivo, em especial na parte da fiscalização. Mas todo o projeto em si, que vai como anteprojeto na indicação, trata, como diz o enunciado e a emenda que o presidente Paulo leu, da posse responsável de animais domésticos, estabelece normas de bem-estar e convivência em espaços públicos e principalmente define as infrações nesses casos e as sanções que o município pode aplicar. Porque já existe lei estadual e federal que trata desses casos, porém o município fica com o bônus de fazer a fiscalização, porque hoje é feita a fiscalização e a gente não pode se omitir de fazer, então quando há uma denúncia, o município faz igual a fiscalização e não tem nenhum bônus, porque não se recolhe nenhuma multa de uma infração como essa, não tem recursos legais pra aplicar algum tipo de sanção pra quem foi autuado. Agora, com esse tipo de lei indo pro executivo, ele pode definir esse tipo de coisa, definir os valores por decreto e tudo mais. Outra questão que é bem importante com relação a isso é que, mais uma vez, é um complemento à indicação que a gente fez na semana passada e ainda virão novas indicações regrando outras coisas que são relacionadas a todo um código de bem-estar animal que a gente precisa definir aqui no município. Tudo isso é pelo seguinte princípio: eu já falei isso aqui uma vez, tem certas coisas que o município não pode fazer, não pode fazer porque ele não tá autorizado a fazer. Na esfera pública, o município só pode fazer o que ele é autorizado a fazer. Se não existir lei autorizando a fazer, ele nem pode fazer, é ilegal fazer isso. É o princípio da legalidade, é diferente de quem age na esfera da pessoa física, a pessoa física pode fazer o que quiser, desde que não haja lei proibindo. Deu pra entender a diferença? Então é bem importante ter esse regramento, porque, como eu falei, essas questões são importantes pra depois gerar recursos pra financiar a causa do bem-estar animal. Então, bem importante, peço pros colegas aprovem a minha indicação, e que o executivo estude com atenção todas as referências que estão ali, inclusive a indicação que foi na semana passada, pra formar então um regramento interessante para o nosso município.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 021/2025, a qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Jaime, do PDT: “Eu, na verdade, só queria aqui então agradecer as indicações do colega Diego e as minhas, agradecer pela aprovação. E aqui até, eu estava agora sentado ali, dando uma pesquisada no Google, né? E dei uma olhada pra ler um trechinho que trata do repovoamento com peixinhos. Então, os peixinhos ajudam no controle da larva do borrachudo, porque eles são os predadores naturais deles. Manter os rios com peixes, como o lambari principalmente, é uma forma de controlar a população de borrachudo, pois eles se alimentam das larvas que se desenvolvem na água. Predadores naturais, peixes como o lambari se alimentam das larvas do borrachudo, ajudando a manter o equilíbrio natural do ecossistema e a reduzir a população do inseto. Aí tem o manejo integrado também, né, que é o uso do peixe, uma das várias medidas que, juntas, podem ajudar no controle do borrachudo, mas outras ações incluem a manutenção dos rios, sem lixo, sem matéria orgânica ou esgoto, no caso o material orgânico, e a preservação da mata ciliar. As consequências da perda de predadores naturais, como os peixes, devido à poluição ou inclusive à aplicação de inseticidas químicos, podem contribuir também para a superpopulação de borrachudo. Então, se a gente acaba matando os peixinhos através de poluição ou de produtos químicos, consequentemente o borrachudo vai desovar cada vez mais e se proliferar cada vez mais. Só pra deixar esse recado então, muito obrigado.”


Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 21 de outubro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 14 de outubro de 2025.
 
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
        	    	Presidente                                           Vice-presidente
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